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Resumo 

O registro fóssil de vertebrados marinhos na América Latina evoluiu de descrições taxonômicas 
preliminares no século XIX para análises paleobiológicas e geoquímicas complexas na atualidade. No 
Brasil, o Rio Grande do Sul destaca-se pela preservação de fósseis do Cenozoico, influenciada pelas 
oscilações do nível do mar e pela dinâmica do Atlântico Sul. Este trabalho apresenta a diversidade do acervo 
do Laboratório de Geologia e Paleontologia da Universidade Federal do Rio Grande, detalhando os grupos 
taxonômicos coletados na Planície Costeira do Rio Grande do Sul ao longo de 40 anos de expedições. Foi 
realizada uma análise quantitativa e qualitativa de 7.124 fósseis depositados nos livros tombo do LGP, 
categorizados nos grupos Teleostei, Chondrichthyes, Testudines, Pinípedes e Cetacea. O material é 
proveniente de coletas ex situ na linha de praia atual, originado de paleolinhas submersas do Quaternário. Os 
grupos Chondrichthyes (tubarões e raias) e Teleostei (peixes ósseos) dominam o acervo, representando 
94,57% do total. A abundância de Chondrichthyes é notável, embora influenciada pela natureza polifiodonte 
(reposição contínua de dentes) desses animais. Os Cetáceos apresentam-se majoritariamente fragmentados 
devido ao ambiente de alta energia, mas elementos densos como bulas timpânicas permitiram identificar 
Odontoceti e Mysticeti. Os Pinípedes, embora raros, incluem registros de Otaria flavescens e Arctocephalus 
australis. O grupo Testudines, composto por fragmentos de carapaça e osteodermas, permanece como um 
dos menos explorados quanto às implicações paleoclimáticas. O esforço contínuo de curadoria e coleta 
desde 1996 é fundamental para a preservação do patrimônio paleontológico gaúcho. Apesar do desgaste 
mecânico imposto pela dinâmica costeira, o acervo constitui um banco de dados científico robusto para 
entender as respostas bióticas às variações ambientais do Quaternário Tardio. 

Palavras-chave: Planície Costeira; Vertebrados Marinhos; Pleistoceno; Holoceno. 

Abstract 

The fossil record of marine vertebrates in Latin America has evolved from preliminary taxonomic 
descriptions in the 19th century to complex paleobiological and geochemical analyses today. In Brazil, the 
state of Rio Grande do Sul stands out for its preservation of Cenozoic fossils, influenced by sea-level 
oscillations and South Atlantic dynamics. This study presents the diversity of the collection at the 
Laboratory of Geology and Paleontology of the Federal University of Rio Grande, detailing the taxonomic 
groups collected in the Coastal Plain of Rio Grande do Sul over 40 years of expeditions. A quantitative and 
qualitative analysis was conducted on 7,124 fossils recorded in the LGP ledger books, categorized into the 
groups Teleostei, Chondrichthyes, Testudines, Pinnipedia, and Cetacea. The material originates from ex situ 
collections along the current shoreline, sourced from submerged Quaternary paleolines. The Chondrichthyes 
(sharks and rays) and Teleostei (bony fish) groups dominate the collection, representing 94.57% of the total. 
The abundance of Chondrichthyes is remarkable, though influenced by the polyphyodont nature (continuous 
tooth replacement) of these animals. Cetaceans are mostly fragmented due to the high-energy environment. 
However, dense elements such as tympanic bullae allowed for the identification of Odontoceti and 
Mysticeti. Pinnipeds, though rare, include records of Otaria flavescens and Arctocephalus australis. The 
Testudines group, composed of carapace fragments and osteoderms, remains one of the least explored 
regarding paleoclimatic implications. Continuous curatorial and collection efforts since 1996 are 
fundamental to the preservation of the paleontological heritage of Rio Grande do Sul. Despite the 
mechanical wear imposed by coastal dynamics, the collection constitutes a robust scientific database for 
understanding biotic responses to environmental variations during the Late Quaternary. 

Keywords: Coastal Plain; Marine Vertebrates; Pleistocene; Holocene. 

1. Introdução 

Os registros fósseis de vertebrados marinhos na 
América Latina são conhecidos desde o século XIX. 

Contudo, somente no começo do século XX foram 
feitas as primeiras revisões de maior relevância desses 
registros (Lydekker 1893, Cabrera 1926). Até a década 
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de 1990, a maioria dos estudos sobre fósseis de 
vertebrados marinhos consistia em descrições 
taxonômicas preliminares e na reavaliação dos registros 
previamente conhecidos (Lima 1989, Cartelle 1994, 
Neves & Piló 2008, Cartelle 2012, Manzig & 
Weinschütz 2012, Anelli, 2016, Meyer et al. 2018). 

No Brasil, o registro fóssil de vertebrados marinhos 
apresenta um panorama semelhante, tendo sua 
evolução estreitamente relacionada à geologia da 
exploração petrolífera e à abertura do Oceano Atlântico 
Sul durante o Cretáceo. Destacam-se particularmente 
os achados nas bacias do Araripe, Pernambuco-Paraíba 
e Sergipe-Alagoas, que revelam uma rica diversidade 
paleontológica. (Maisey 2000, Carvalho 2004). 

Em estratos mais recentes, correspondentes ao 
Cenozóico, o foco das pesquisas se desloca para o 
estudo de mamíferos marinhos e peixes modernos. O 
registro fossilífero de vertebrados marinhos do Rio 
Grande do Sul destaca-se pela diversidade e pela 
preservação ao longo do Cenozóico. A região foi 
influenciada historicamente por oscilações relativas do 
nível do mar e pela dinâmica dos sistemas costeiros do 
oceano Atlântico Sul (Villwock & Tomazelli 1995, 
Tomazelli & Villwock 2000), oferecendo condições 
singulares para a preservação, exposição e acumulação 
de fósseis na linha de praia atual. Esses depósitos 
registram a presença de cetáceos, tubarões, raias e 
pinípedes que ajudam a traçar mudanças climáticas que 
moldaram a configuração atual da costa brasileira 
(Rodrigues et al. 2004, Lopes et al. 2010, Carrasco et 
al. 2020, 2022, Medeiros et al. 2023, 2024, Britto et al. 
2024). Atualmente, a paleontologia de vertebrados 
marinhos no Brasil transita de uma fase 
predominantemente descritiva para abordagens 
analíticas mais complexas, que incorporam ferramentas 
geoquímicas e paleobiológicas para entender como 
esses animais responderam às grandes variações do 
nível do mar e às flutuações térmicas globais. 

A coleção paleontológica do Laboratório de 
Geologia e Paleontologia (LGP) da Universidade 
Federal do Rio Grande (FURG) foi estabelecida em 
meados da década de 1970, inicialmente sem um 
sistema efetivo de curadoria e catalogação. A partir da 
década de 1990, essa realidade começou a mudar, e o 
acervo passou a ser objeto de pesquisas acadêmicas 
desenvolvidas por meio de monografias, projetos de 
iniciação científica, dissertações e teses (Buchmann & 
Itusarry 1994, Oliveira & Itusarry 2001, Caron et al. 
2004, Mesquita & Itusarry 2004, Lopes 2006, Freitas et 
al. 2020, Marini et al. 2022, Medeiros et al. 2023, 2024, 
Britto et al. 2024, Da-Rosa et al. 2026). Dessa forma, o 
objetivo deste trabalho é apresentar a diversidade do 
acervo científico de vertebrados marinhos coletados 
pelo LGP-FURG durante 40 anos de expedições de 
campo, detalhando os grupos taxonômicos coletados na 
Planície Costeira do Rio Grande do Sul ao longo desse 
período. 

2. Contexto geológico 

Os fósseis de vertebrados marinhos analisados no 
presente estudo foram encontrados ao longo da Planície 
Costeira do Rio Grande do Sul (PCRS; Fig. 1). A 
PCRS está localizada na costa leste do estado do Rio 
Grande do Sul (Brasil) e é formada por sedimentos 
mais recentes da Bacia de Pelotas. Sua evolução está 
associada às variações climáticas globais ocorridas nos 
últimos 400 mil anos, marcadas pela alternância entre 
períodos glaciais e interglaciais, que provocaram 
oscilações no Nível Médio do Mar (NMM; Villwock & 
Tomazelli 1995, Corrêa 1990, Tomazelli et al. 1997, 
Tomazelli & Villwock 2000, Dillenburg et al. 2004, 
Lowe & Walker 2014). Essas oscilações resultaram na 
formação de quatro sistemas de sedimentos 
denominados Laguna-Barreira I, II, III e IV (Villwock 
& Tomazelli 1995). O Sistema Laguna-Barreira IV, o 
mais recente, corresponde à linha costeira atual, onde 
foram encontrados fósseis ex situ de vertebrados 
marinhos (Medeiros et al. 2023, 2024, Britto et al. 
2024), vertebrados terrestres (Buchmann et al. 2009), 
icnofósseis (Pedrol et al. 2020) e invertebrados 
marinhos (Marini et al. 2022, Da-Rosa et al. 2026). 
Esse Sistema desenvolveu-se durante o Holoceno, 
como consequência da última grande transgressão 
marinha pós-glacial. As variações positivas e negativas 
do NMM têm fundamental importância no estudo da 
Planície Costeira, pois seu desenvolvimento 
morfológico e geológico está diretamente relacionado 
às migrações da linha de praia ao longo das últimas 
épocas geológicas, determinando o aparecimento de 
ambientes costeiros de deposição (Moura 2022). 

Os fósseis encontrados ao longo da PCRS têm 
origem em antigas linhas de praia, que foram 
submersas devido às flutuações no nível do mar e que, 
atualmente, são expostos pela ação da hidrodinâmica 
costeira (Buchmann 1994, Buchmann & Rincón 1997, 
Cruz et al. 2016, Freitas et al. 2020). Essas paleolinhas, 
formadas após o Último Máximo Glacial (UMG, 
aproximadamente 21 mil anos atrás), representam 
antigas linhas de praia que foram submersas em 
resposta às alterações climáticas do Quaternário (Fig. 
1; Corrêa 1990, 1996). Uma vez exumados desses 
depósitos, os fósseis são transportados pela dinâmica 
costeira e depositados em praias atuais, frequentemente 
associados a sedimentos de cascalho biodetrítico 
(Buchmann 1994, Buchmann & Rincón 1997, Cruz et 
al. 2016). A diversidade de fósseis na PCRS reflete o 
potencial de preservação dos depósitos sedimentares 
locais. 

A porção sul da PCRS destaca-se por apresentar 
concentrações significativas de fósseis em depósitos de 
cascalho biodetrítico, especialmente na área conhecida 
como “Concheiros do Albardão”. Esses depósitos, que 
se estendem por vários quilômetros ao longo da costa, 
são reconhecidos por sua relevância paleontológica e 
constituem o foco central deste estudo. 
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Figura 1: Mapa geológico simplificado da Planície Costeira do Rio Grande do Sul, com as paleolinhas submersas formadas pelas regressões e 
transgressões marinhas, datando 3, 9, 11 e 17,5 mil anos, respectivamente (Correa, 1990 e 1996). 

3. Metodologia 

Para este trabalho, foi realizada uma pesquisa nos 
livros tombo do Laboratório de Geologia e 
Paleontologia. Após coletados, os materiais foram 
encaminhados para o ​ laboratório, passando por 
um processo de triagem e catalogação. Posteriormente 
cada espécime recebeu um número de tombamento 
acompanhado do acrônimo LGP/A – 0000, em que: 
LGP: acrônimo do Laboratório de Geologia e 
Paleontologia; A: letra variável que representa a 
identificação taxonômica da peça; 0000: numeração 
com quatro dígitos que segue a partir de 0001 para cada 
nível taxonômico. 

Foi realizada uma análise quantitativa dos fósseis 
de vertebrados marinhos depositados na coleção. Os 
materiais analisados pertencem aos grupos: Teleostei 
LGP/B, Chondrichthyes LGP/C, Testudines LGP/T, 
Pinípedes LGP/U e Cetácea LGP/X. 

4. Resultados 

No total, constam nos livros tombo do LGP 7.124 
fósseis de vertebrados marinhos do Quaternário do Rio 
Grande do Sul. Entre os grupos taxonômicos 
reconhecidos, Chondrichthyes e Teleostei representam 
conjuntamente 94,57% do material depositado no 
acervo, enquanto Testudines, Pinípedes e Cetáceos 
correspondem a apenas 5,43% (Fig. 2). 

Os Teleostei (LGP/B), grupo dos peixes ósseos, 
totalizaram 1.226 fósseis identificados (Fig 3). A maior 
parte do material foi atribuída às espécies Pogonias 
cromis (miragaia) e Micropogonias furnieri (corvina); 
319 espécimes não puderam ser identificados ao nível 
específico devido à ausência de caracteres diagnósticos. 
Os elementos anatômicos mais frequentes foram 
vértebras (242), pterigióforos (164), dentes (156), 
escamas (138), espinhos (60), otólitos (58), fragmentos 
de crânio (38), opérculos (33), palatos (13) e raios (5). 
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Figura 2: Representação quantitativa de fósseis de vertebrados, por grupo taxonômico, depositadas no acervo do LGP. 

 
Figura 3: Fósseis de Teleósteo tombados no acervo do LGP. A – Escamas (tombos LGP/B0080, LGP/B0067, LGP/B0082), B - Dentes (tombo 
LGP/B0338), C1-C2 Opérculo (tombo LGP/B0614), D - fragmento de palato (sem tombo), E1-E2 - Fragmento de crânio (LGP/B329), F1-F2 
centro vertebral (tombo LGP-B0195), G - Fragmentos de espinho (tombo LGP-B0333), H - pterigióforo (tombo LGP-B0384), e I - Espinho de 
Ariidae (LGP/B0079). Escala: 1 cm. 

Os Chondrichthyes (LGP/C), grupo dos peixes 
cartilaginosos, compreenderam 5.511 fósseis (Fig. 4). 
Esse material foi atribuído a dois grandes grupos da 
classe: tubarões, com 3.884 fósseis, e raias, com 1.627 
fósseis (Medeiros et al. 2022; 2023; Britto et al. 2024). 
Os principais elementos identificados correspondem a 
dentes de tubarões (3.852) e placas dentárias de raias 
(1.627), além de centros vertebrais e cartilagens rostrais 

de tubarões, bem como espinhos e dentículos dérmicos 
de raias. De modo geral, os materiais de tubarões foram 
atribuídos a 13 táxons, incluindo Carcharias taurus, 
Carcharodon carcharias, Carcharhinus leucas, 
Galeocerdo cuvier e Notorynchus cepedianus, além de 
outros oito táxons. Os materiais de raias foram 
atribuídos ao grupo Myliobatiformes, identificados 
como Myliobatis fremvillei, Myliobatis goodei e 
Myliobatis ridens. 

14 
 



Quaternary and Environmental Geosciences (2026) 18(1):11-20 
 

 
Figura 4: Fósseis de Chondrichthyes presentes no acervo do LGP. A – Dentes de tubarão de diferentes espécies (LGP/C079; LGP/C012, 
LGP/C529, LGP/C073, LGP/C017 e LGP/C136); B – Cartilagens rostrais (LGP/C0440); C – Centros vertebrais de tubarão (LGP/351 e 
LGP/C358); D – Placas dentárias isoladas de raias (LGP/C246); E – Placas dentárias de raia fusionada (LGP/C082, LGP/C081 e LGP/C074); F – 
Espinha de raia (LGP/C414 e LGP/C447) e G – Dentículo dérmico de raia (LGP/C423 e LGP/C441). Escala: 1 cm. 

Os Testudines (LGP/T), representados pelas 
tartarugas-marinhas, totalizaram 111 fósseis (Fig. 5). 
Foram reconhecidos fragmentos de carapaça (26), 
osteodermos (75), úmero ou fêmur (2), além de oito 
materiais não identificados devido à perda de caracteres 
diagnósticos. Até o momento, não foi possível realizar 
uma atribuição taxonômica mais específica para esse 
conjunto. 

Os Pinnipedia (LGP/U), grupo de mamíferos 
aquáticos que inclui focas, leões-marinhos e 
lobos-marinhos, somaram 57 fósseis (Fig. 6). Os 
elementos identificados incluem úmeros (29), bulas 
timpânicas (7), ossos temporais (6), mandíbulas (5), 
fêmures (4), vértebras (3), palatos (2) e maxilares (1). 
A maioria desses materiais foi atribuída às espécies 
Otaria flavescens (leão-marinho-da-patagônia) e 
Arctocephalus australis (lobo-marinho-sul-americano). 

Os Cetáceos (LGP/X), grupo que inclui baleias e 
golfinhos, compreenderam 219 materiais fósseis, 
atribuídos às parvordens Odontoceti (cetáceos com 
dentes) (Fig. 7) e Mysticeti (cetáceos sem dentes) (Fig. 
7). Desses, 173 fósseis foram identificados somente 
como Cetacea, sem distinção entre as parvordens, 
incluindo vértebras (70), bulas timpânicas (44), discos 
intervertebrais (13), costelas (12), centros vertebrais 
(9), arcos neurais (4), fragmentos de crânio (4) e 
escápula (1). Adicionalmente, foram identificadas nove 
bulas timpânicas atribuídas a Mysticeti e 37 fragmentos 
de crânio atribuídos a Odontoceti. Alguns materiais de 
Odontoceti puderam ser atribuídos às espécies de 
golfinhos Pontoporia blainvillei e Tursiops truncatus. 
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Figura 5: Fósseis de Testudines presentes no acervo do LGP. A e B– Osteodermo (LGP/TO21 e LGP/TO49); C e D – Carapaça fragmento 
(LGP/T115 e LGP/T117). Escala: 1 cm. 

 
Figura 6: Fósseis de Pinípedes presentes no acervo do LGP. A – Úmero de Otaria flavescens (LGP/U045); B e C – Úmero de Arctocephalus 
australis (LGP/U046 e LGP/U07); e D – Palato (LGP/U038). Escala: 7 cm. 
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Figura 7: Fósseis de Cetáceos presentes no acervo do LGP. A – Costela (LGP/X001); B – Vértebra (LGP/X008); C e D – Arco neural (LGP/X097 
e LGP/X219); E – Fragmento de crânio de Odontoceti (LGP/X153); F – Disco vertebral de Odontoceti (LGP/X062); e G – Bula timpânica 
(LGP/X133). Escala de A - D: 10 cm e de E-G: 2 cm. 

4. Discussões 

4.1. Os peixes fósseis da PCRS 

A ictiofauna fóssil da PCRS é caracterizada por 
uma expressiva abundância e diversidade de peixes 
cartilaginosos e ósseos. Os peixes cartilaginosos, 
representados pelo grupo Chondrichthyes (LGP/C), 
mostraram-se mais abundantes tanto em número de 
espécimes quanto em diversidade taxonômica. Ao 
longo dos anos, esses materiais fósseis de tubarões e 
raias vêm sendo coletados e registrados por diversos 
autores (Richter 1987, Buchmann 1994, Buchmann & 
Rincón 1997, Richter 2000, Buchmann 2002, Cruz et 
al. 2017, Medeiros et al. 2023, 2024, Britto et al. 2024), 
evidenciando que essa expressiva abundância pode 
indicar, indiretamente, uma elevada representatividade 
desses organismos ao longo do Quaternário. 

Os peixes ósseos, representados pelo grupo 
Teleostei (LGP/B), constituíram o segundo grupo mais 
abundante em termos quantitativos, porém 
apresentaram baixa diversidade taxonômica 

identificada. Os fósseis de teleósteos registrados na 
PCRS são atribuídos ao período Pleistoceno (entre 2,5 
milhões e 11 mil anos antes do presente). A ocorrência 
desses materiais na PCRS já foi amplamente 
documentada na literatura, incluindo registros de 
fragmentos de crânio, pterigióforos, fragmentos de arco 
neural, centros vertebrais e espinhos (Richter 1987, 
2000), bem como fragmentos de crânio e centros 
vertebrais (Buchmann & Rincón 1997). A abundância 
relativa dos Chondrichthyes em relação aos Teleostei 
pode ser ilusória, uma vez que os peixes cartilaginosos 
exibem reposição contínua de dentes ao longo da vida, 
o que resulta em uma aparente sobrerrepresentação de 
exemplares fósseis. 

4.2. Os mamíferos marinhos da PCRS 

Os fósseis de baleias demonstram uma grande 
variedade de materiais atribuídos genericamente à 
Cetácea (LGP/X), demonstrando a natureza 
fragmentária característica dos depósitos fossilíferos da 
PCRS, por ser um ambiente de alta energia (Villwock 
& Tomazelli 1995, Lopes & Buchmann 2008, Cruz & 
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Buchmann 2010, Bettinelli et al. 2018). Embora 
abundante, a predominância de elementos 
pós-cranianos, como vértebras e costelas, 
frequentemente carece de caracteres diagnósticos que 
permitam distinguir entre as parvordens Mysticeti e 
Odontoceti. Contudo, destaca-se a relevância das bulas 
timpânicas e dos fragmentos cranianos. Esses 
elementos são fundamentais, ao apresentarem 
densidade mineral óssea elevada, facilitando a 
preservação, e morfologia altamente específica, o que 
permitiu a identificação de materiais de Mysticeti e de 
Odontoceti. A ocorrência desses materiais na PCRS 
reforça dados da literatura, incluindo registros de bulas 
timpânicas e fragmentos cranianos (Ribeiro et al. 1998, 
Carrasco et al. 2021). 

Os resultados apresentados sobre os fósseis de 
Pinípedes (LGP/U), encontrados ao longo da PCRS, 
aumentam o conhecimento sobre a ocorrência de 
pinípedes fósseis ao longo da costa leste da América do 
Sul. O grupo é amplamente distribuído ao longo das 
regiões costeiras sul-americanas, desde o sul do Brasil 
até o Peru. Na PCRS há registros fósseis desses 
animais referentes ao Quaternário Tardio. Esses 
registros chegam à linha de praia através da maré e 
muitas vezes também pela atividade dos pescadores, 
que utilizam redes de arrasto. Os registros fósseis de 
pinípedes na costa do Brasil são raros e compreendem 
principalmente a família Otariidae (Oliveira & 
Drehmer 1997, Drehmer & Ribeiro 1998, Rodrigues et 
al. 2004). Dentre os fósseis encontrados, há uma grande 
quantidade de úmeros, bastante desenvolvidos para 
natação. Além disso, em pinípedes atuais (espécimes 
viventes), esse osso nos permite identificar o sexo do 
animal pelo seu tamanho, sendo os úmeros maiores 
pertencentes aos machos e menores às fêmeas. 
Contudo, essa diferenciação revela-se extremamente 
desafiadora em fósseis, uma vez que estes são 
encontrados isoladamente. 

4.3. Répteis marinhos da PCRS 

Apesar do reduzido número amostral de materiais 
fósseis, observa-se a ocorrência de répteis marinhos 
exclusivamente pertencentes ao grupo Testudines 
(LGP/T). As ocorrências desse grupo na PCRS ainda 
são pouco estudadas, especialmente no que se refere às 
suas implicações paleoambientais e paleoclimáticas. 
Atualmente, as tartarugas marinhas são representadas 
por duas famílias e sete espécies viventes. No Brasil, 
são descritas aproximadamente 24 espécies fósseis de 
Testudines, sendo o registro mais antigo datado do 
Barremiano (Cretáceo Inferior), com cerca de 125 
milhões de anos (Oliveira & Romano 2007). No estado 
do Rio Grande do Sul, há registros de espécies 
nomeadas provenientes do Pleistoceno Superior e do 
Holoceno Inferior da Bacia do Paraná, tais como 
Geochelone carbonaria, Hydromedusa tectifera e 
Phrynops hilarii (Oliveira & Romano 2007). Na PCRS, 
os achados fossilíferos consistem, em sua maioria, de 

fragmentos de carapaça e plastrão, além de crânios e 
ossos isolados de tartarugas marinhas. 

5. Conclusões 

O Laboratório de Geologia e Paleontologia 
mantém, desde 1996, um esforço de coleta contínuo ao 
longo da Planície Costeira do Rio Grande do Sul. O 
monitoramento permite que materiais exumados de 
paleolinhas de praia submersas sejam recuperados 
manualmente após serem transportados pela dinâmica 
costeira e depositados em praias atuais. A curadoria do 
LGP desempenha um papel importante na preservação 
do patrimônio paleontológico, transformando os 
materiais recuperados em campo em um banco de 
dados científico estruturado através de processos de 
triagem, tombamento e manutenção da coleção. 

A PCRS caracteriza-se como um ambiente de alta 
energia, o que faz com que os fósseis frequentemente 
cheguem à costa de forma fragmentada. Esses 
processos erosivos retrabalham afloramentos 
sedimentares submersos na antepraia, expondo e 
dispersando o material fossilífero. Entretanto, esses 
processos também submetem os fósseis a um intenso 
desgaste mecânico, dificultando a identificação 
taxonômica devido à perda de caracteres diagnósticos. 
Contudo, a constância das coletas resulta em um amplo 
registro fossilífero identificado. Apesar da perda de 
informações originais, a constante coleta e 
documentação dos materiais contribuem para a 
proteção desse patrimônio e garante às futuras gerações 
o acesso ao conhecimento paleobiológico do 
Quaternário. 
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